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resumo 
Neste artigo, a cerâmica arqueológica do sítio Ilha Dionísio, localizado no 
alto rio Madeira, atual estado de Rondônia, é analisada em termos funcionais 
e pensada à luz das relações entre humanos e não humanos. A partir das 
amostras coletadas em pisos habitacionais, refugos secundários e estruturas 
funerárias datados entre os séculos X e XII d.C., delineou-se a noção de 
“multifuncionalidade” dos artefatos. A configuração espacial, bem como 
a padronização das vasilhas, demonstra e reforça a ideia de uma rede de 
interações no interior da comunidade, impulsionada por práticas coletivas, 
diretamente relacionadas a atividades de subsistência e rituais funerários 
envolvendo comensalidade. Esses aspectos, além de contribuírem para a 
construção e manutenção da socialidade indígena, parecem valorizar os laços 
comunitários, que se expressam por meio de elementos materiais e simbólicos 
do cotidiano, encontrados também nos espaços funerários.
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introdução
Na Amazônia, formas complexas de organização política e social pré-coloniais 
têm sido avaliadas em termos das evidências arqueológicas de sítios de habita-
ção e cemitérios, onde comumente encontram-se vestígios comportamentais 
tanto do cotidiano, quanto de eventos especiais. Os exemplos mais conhecidos 
na literatura arqueológica são os de Marajó (Roosevelt, 1991; Schaan, 2003, 
2004, 2007a, 2007b), Santarém (Gomes, 2002, 2008, 2017), Alto Xingu (He-
ckenberger, 2005; Heckenberger et. al. 2008), Maracá (Guapindaia, 2008), Aristé, 
Caviana, Aruã (Cabral e Saldanha, 2008), Guarita e Paredão (Py-Daniel, 2015; 
Machado, 2005; Moraes, 2013; Neves, 2012). As vasilhas utilizadas em contextos 
de enterramento, empregadas como urnas funerárias, têm sido interpretadas 
como artefatos confeccionados especialmente para esses fins cerimoniais, uma 
vez que apresentam padrões estéticos e tecnoestilísticos muito elaborados (de-
corações zoomorfas, antropomorfas ou pinturas abstratas).
Neste artigo, a análise do registro arqueológico contribui para pensar sobre 
os grupos que produziram vasilhas de uso cotidiano, classificadas geralmente 
como simples, e que posteriormente assumiram outras funções nos contextos 
cerimoniais. Essa reutilização, entendida a princípio como um uso secundário, 
de acordo com a conceitualização de Schiffer (1972, 1991), é aqui delineada como 
multifuncional. O que está em questão não são apenas os diversos usos que um 
mesmo artefato pode ter no âmbito das atividades de subsistência diária (Skibo, 
1992, 2015), mas a possibilidade de evidenciar através dos diferentes contex-
tos arqueológicos concepções relacionais, ligadas à partilha de alimentos no 
cotidiano e aos rituais funerários envolvendo comensalidade. A padronização 
 
the multifunctionality of the ceramic vessels of the upper madeira 
river (10th  to the 12th centuries ad): daily commensality and ritual
abstract 
In this article, the archaeological ceramics of Dionísio Island site, located in the Upper Madeira River, in the present 
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dos artefatos, associada aos dados contextuais, sugere a construção e manuten-
ção de uma estabilidade social e de um modo de vida baseado nas práticas do-
mésticas. Observou-se, portanto, que a ênfase dada às práticas do dia a dia, tais 
como cozinhar, fermentar bebidas, armazenar e transportar líquidos, também 
se expressa no contexto cerimonial (Costa, 2016).
A partir da operacionalização do conceito de emaranhamento (Hodder, 2014) e 
da teoria ator-rede (Latour, 2012 [2005]), o artigo discute as interações relacionais 
entre pessoas e objetos, que são compreendidas por meio da noção de comensa-
lidade, cujas práticas vão muito além da subsistência e envolvem a manutenção 
de relações sociais (Costa, 2013; Dietler, 2001; Fausto, 2002, 2007; Gow, 1991; 
Vilaça, 1992, 1998, 2002). Essas relações recorrentes entre pessoas e as vasilhas do 
cotidiano são iluminadas e adquirem um sentido mais amplo no contexto ama-
zônico quando confrontadas com as ideias de convivialidade, ou de uma sociali-
dade construída no cotidiano (Overing, 1991, 1999, 2003; Overing e Passes, 2002).
Essas considerações só foram possíveis de serem feitas devido às escolhas 
metodológicas, envolvendo a condução de uma análise funcional da cerâmica. 
O que emerge, a partir dessa abordagem e dos dados contextuais do sítio Ilha 
Dionísio, são as práticas de subsistência do cotidiano, que no espaço funerário 
surgem novamente indicando a existência de cerimônias com a ingestão de 
bebidas e alimentos (Costa, 2016). De modo adicional, a etnografia de Ove-
ring constitui um aspecto que permite ampliar a reflexão sobre as relações de 
comensalidade, tratadas no interior da comunidade (1991, 1999, 2003). A esco-
lha desse modelo da antropologia do cotidiano, associado a uma compreensão 
relacional dos objetos, reforça a explanação social das evidências arqueológicas 
que aponta para a multifuncionalidade dos artefatos, indicando a importância 
da comensalidade cotidiana e ritual.
É necessário ponderar que o uso da analogia etnográfica em arqueologia 
tem sido criticamente debatido ao longo da história da disciplina (Trigger, 2004 
[1989]). Durante as décadas de 1960 e 1970 houve uma forte reação contra o 
estabelecimento dos paralelos etnográficos, por parte das vertentes teóricas 
processuais, de orientação anglo-saxônica. Binford (1967, 1968) justificou seu 
uso apenas para a formulação de proposições sobre o passado, a serem arqueo-
logicamente testadas. Diversas críticas foram formuladas na década de 1970, no 
sentido de que as informações etnográficas poderiam mascarar a variabilidade 
(Wobst, 1978; Yellen, 1977). Por outro lado, certo consenso se estabeleceu na 
comunidade arqueológica, de que apenas a abordagem histórica direta seria 
passível de ser empregada quando houvesse continuidade histórica. As analo-
gias gerais foram continuamente rejeitadas.
Em seguida, a agenda pós-processual que se coloca a partir dos anos 1980, 
ao criticar a busca de leis gerais do comportamento humano e enfatizar a com-
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preensão dos contextos arqueológicos específicos, apontou os limites das in-
terpretações baseadas em informações etnográficas (Hodder, 1983). Os arqueó-
logos de orientação científica, concentrados na coleta e análise de dados, mas 
distanciados das discussões teóricas, também se colocaram contra a analogia 
etnográfica (Ravn, 2011).
Nos anos 2000, novas reflexões teóricas demonstram uma abertura para se 
pensar positivamente o papel das inferências analógicas, como fonte de insigh-
ts criativos na construção de interpretações arqueológicas. Wylie contraria os 
argumentos críticos à analogia como sendo falsa ou enganosa e propõe estraté-
gias para avaliar e reforçar as interpretações (2002: 52-53). Seu objetivo é dimi-
nuir a incerteza que cerca a analogia como um modo de assimilação indiscrimi-
nada do passado ao presente. Outros debates ocorridos nas Ciências Humanas 
nos últimos dez anos também atingiram a disciplina arqueológica, dando 
espaço às discussões sobre as novas materialidades e promovendo o retorno às 
coisas – vistas como um conjunto heterogêneo de objetos, pessoas e outros não 
humanos. Esse movimento também abriu espaço para se pensar o uso da analo-
gia etnográfica como um recurso legítimo, sobretudo tendo em vista as aborda-
gens ontologicamente orientadas (Henare et al., 2007; Holbraad, 2009).
No âmbito de uma arqueologia interpretativa, construída a partir de uma 
abordagem indutiva, surgem propostas como a de Ravn (2011), que defende 
abertamente o uso da analogia etnográfica como fonte adicional de informação 
associada à teoria, a fim de inspirar os arqueólogos na construção de interpre-
tações das evidências arqueológicas e dos processos culturais que ocorreram 
no passado. Segundo esse autor, é necessário ir além da busca de similaridades 
entre o registro arqueológico e os exemplos etnográficos, destacando a impor-
tância das diferenças observadas – ponto antes levantado por Binford (1967) – e 
privilegiando uma perspectiva diacrônica.
Essa nos parece uma sugestão pertinente ao entendimento da dinâmica 
histórica da região amazônica. A escolha do exemplo etnográfico dos Piaroa de-
monstra uma posição contemporânea sobre o uso da analogia acima proposto. 
Ao mesmo tempo em que se estabelece uma conexão entre o passado e o presen-
te, por meio de uma analogia relacional, teoricamente informada, que postula a 
existência de estruturas semelhantes a partir da ideia de construção da sociali-
dade através das relações do cotidiano (Wylie, 2002: 148), o registro arqueológico 
documenta de maneira inequívoca a existência de diferenças – por exemplo, 
práticas funerárias hoje inexistentes entre os grupos indígenas amazônicos.
Entre os Piaroa, a ênfase dada pelo grupo indígena à vida cotidiana e às 
atividades diárias envolve o conhecimento produtivo, que no entendimento 
indígena permite a construção e manutenção da comunidade, preocupada com 
o alto moral do grupo doméstico (Overing, 1991, 1999, 2003). Esse grupo indígena 
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se destaca pela ausência de estruturas hierárquicas e de coerção, cuja estética 
valoriza a harmonia e a cooperação baseada nas relações de confiança, ligadas à 
convivialidade e à socialidade de práticas diárias (Overing e Passes, 2002). Nessa 
linha de pensamento, a comunidade de similares tem uma filosofia social que 
adquire sentido político e moral, segundo a qual esse povo amazônico valoriza a 
ação, bem como seus próprios costumes e a mutualidade dos laços comunitários. 
Neste artigo, os laços comunitários são pensados a partir do envolvimento ativo 
das vasilhas utilitárias, associadas tanto ao cotidiano como aos rituais de comen-
salidade, conforme será demonstrado adiante. Antes, apresentamos uma síntese 
das ocupações pré-coloniais na região de Rondônia, onde está inserida a área de 
pesquisa, e uma descrição dos contextos arqueológicos do sítio Ilha Dionísio.
as ocupações pré-coloniais em rondônia
O atual estado de Rondônia (Figura 1) constitui uma região de grande diversi-
dade cultural, cujos sítios arqueológicos pré-coloniais retratam diferentes mo-
dos de vida indígenas. As ocupações pré-ceramistas, associadas à presença de 
caçadores coletores-pescadores, são as mais antigas e datam de 9000 anos AP. 
Tais ocupações são caracterizadas por sítios sambaqui, outros implantados em 
ilhas fluviais e em terraços adjacentes ao rio Madeira (Miller, 1983, 1992, 2009, 
2013; Miller et al., 1992; Kipnis, 2011; Neves, 2012; Tizuka et al., 2013; Zuse, 2014; 
Plugliese et al., 2017).
Diferente de outros contextos amazônicos, existem evidências de espessas 
camadas de terra preta antropogênica associadas a artefatos líticos empre-
gados no processamento de vegetais, que denotam sedentarismo, mas sem a 
produção de cerâmica, indicando ainda antigas práticas de agricultura. Essas 
são encontradas no sítio arqueológico Garbin, na margem esquerda do rio 
Madeira, próximo à cachoeira de Santo Antônio e nos sítios adjacentes ao 
rio Jamarí, sendo vinculadas à fase Massangana, datada entre 4.780 e 2.640 
AP. Essa fase se distingue pela presença de artefatos líticos, tais como mãos-
-de-pilão, moedores, lâminas de machados, raspadores e lascas de quartzo 
(Miller Eurico, 2009, 2013; Kipnis, 2011). No sítio Teotônio, localizado nas 
proximidades da cachoeira homônima, esse tipo de ocupação data de 6.400 
AP (Mongeló, 2016). Uma vez que as terras pretas mais antigas da Amazônia 
estão correlacionadas a populações pré-ceramistas (Miller, 2013; Neves, 2012), 
essas informações alteram os modelos explicativos tradicionais, baseados na 
ideia de que a transição do modo de vida de caçadores-coletores para agricul-
tores seria marcada pela fabricação da cerâmica.
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As ocupações ceramistas mais antigas da região estão localizadas nos sítios 
arqueológicos dos rios Ji-Paraná (Cruz, 2008; Zimpel Neto, 2009; Miller Eurico, 
2009) e Guaporé (Miller, 2013; Pugliese et al., 2017). A cerâmica existente no 
sambaqui fluvial Monte Castelo por volta de 5.200 anos AP está associada a for-
mações de montículos de terra, cuja economia de seus produtores era generalis-
ta. Posteriormente, no mesmo sítio, a partir de 4.200 AP, ocorre o uso intenso de 
conchas na construção do sambaqui, com a presença da cerâmica da fase Baca-
bal, formando espessas camadas arqueológicas. Essa cerâmica se distingue pelo 
uso de cauixi na pasta, sendo suas vasilhas decoradas com formas zoomórficas e 
antropomórficas, incisos e excisos (Miller Eurico, 2009, 2013; Zimpel Neto, 2009; 
Pugliese et al., 2017). Segundo os pesquisadores, nessa época os sambaquieiros 
Figura 1 
Localização da área de pesquisa 
em Rondônia (Elaborado por 
Angislaine F. Costa).
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estavam investindo na monumentalidade do sítio e diversificando o manejo da 
paisagem, assim como cultivo de diferentes plantas, incluindo a domesticação 
de arroz selvagem (Pugliese et al., 2017; Hilbert et al., 2017). Outros sambaquis 
foram identificados no Guaporé, bem como sítios em áreas abertas de ilhas 
florestadas com cerâmica Bacabal, datada entre 4.050 e 700 AP (Miller Eurico, 
2009, 2013: 349), cuja ocupação sugere a presença de grupos ceramistas seden-
tários, com economia de caça, pesca, coleta e agricultura.
No alto rio Madeira, os maiores sítios de terra preta são ocupados inicial-
mente por pré-ceramistas, que produzem artefatos líticos datados em 7.700 
anos AP (Kipnis, 2011; Tizuka et al., 2013). Em alguns desses sítios multicompo-
nenciais evidencia-se uma ocupação ceramista posterior, associada à cerâmica 
Pocó (Hilbert e Hilbert, 1980), que se estabelece a partir de 3000 anos AP, em 
sítios próximos às cachoeiras de Santo Antônio e Teotônio (Figura 1), bem como 
na Ilha de Santo Antônio (Zuse, 2014). As vasilhas, temperadas com caraipé 
(cinzas de cascas de árvores silicosas) são pequenas, decoradas com pintura e 
tratamento plástico. Essas ocupações se distribuem em uma ampla área do alto 
rio Madeira, mas em alguns sítios não estão relacionadas à presença da terra 
preta, apresentando baixa densidade de material arqueológico. Os contextos 
descritos são bastante semelhantes às evidências Pocó encontradas na região 
de Santarém, datadas entre 3.000 e 1.800 AP, que do mesmo modo documen-
tam ocupações esparsas e de baixa densidade, num solo de cor bruno, que não 
permitem outras inferências sobre o modo de vida dessas antigas populações 
(Gomes, 2011, 2017).
A partir de 1000 d.C., considerado um período de adensamento populacio-
nal, os sítios arqueológicos tornaram-se mais densos e maiores em todo o curso 
do rio Madeira, assim como no rio Guaporé. No baixo rio Madeira, foi identifica-
da uma aldeia grande (40 ha), de formato circular, com espesso pacote de terra 
preta e presença de vala defensiva, datada entre 1.250 e 800 AP (Moraes e Neves, 
2012). As vasilhas cerâmicas associadas à fase Axinim eram temperadas com 
cauixi e decoradas com técnicas pintadas e plásticas. Foram registradas urnas 
funerárias formalizadas, decoradas com apêndices zoomorfos. O conjunto des-
sas informações indica uma mudança de escala das sociedades anteriormente 
existentes, que aponta para uma maior complexidade social, com existência de 
conflitos armados entre essas e outras populações, correlacionadas aos portado-
res de cerâmica da Tradição Polícroma da Amazônia e, sugerindo, por fim, uma 
expansão regional com presença de chefias.
Nessa mesma época, grandes sítios no alto rio Madeira, adjacentes às 
cachoeiras do Teotônio e Santo Antônio e também em algumas Ilhas fluviais, 
foram datados entre 1.390 e 760 AP, tendo sido ocupados por grupos portadores 
de cerâmica classificada como Barrancoide, temperada com caraipé, decorada 
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com incisões, apliques, ponteados, superfícies bem polidas, brunidas e rara-
mente com pinturas (Zuse, 2014; Pessoa, 2015). A presença dessa cerâmica na 
Amazônia é interpretada por Heckenberger (2001, 2005) como um correlato da 
existência de sociedades hierárquicas e regionais.
Além dessas, outras ocupações ceramistas contemporâneas também são 
reconhecidas. No rio Guaporé, grandes sítios de formato elipsoide, com espessas 
camadas de terra preta, foram identificados na margem direita. Seus ocupantes 
produziam cerâmicas classificadas como Pimenteiras, datadas entre 2.465 e 240 
AP, e Corumbiara, datadas entre 1.655 e 195 AP, cuja pasta é composta por cauixi, 
com algumas vasilhas apresentando incisões e aplicações, além de figurações 
antropomorfas e de animais. Nos cemitérios situados dentro da aldeia os enter-
ramentos empregaram fragmentos de vasilhas cerâmicas para cobrir o morto e, 
em alguns casos, pequenas vasilhas altamente decoradas foram utilizadas como 
acompanhamentos funerários (Miller, 1983).
De modo contrastante, em outros sítios do rio Madeira associados à Tradi-
ção Polícroma, os cemitérios ficavam fora das aldeias, com a presença de urnas 
decoradas com pintura vermelha e preta sobre branco, sendo algumas antro-
pomorfas (com a cabeça circundada por uma tiara), zoomorfas e outras com 
motivos abstratos (Miller, 1992). Durante o período que antecede a colonização 
europeia, outras ocupações também relacionadas à Tradição Polícroma apre-
sentam assentamentos circulares e montículos, sendo datadas entre 980 e 490 
AP, as quais os pesquisadores têm classificado como cerâmica Jatuarana (Almei-
da, 2013; Zuse, 2014; Pessoa, 2015).
Esse quadro das ocupações pré-coloniais que se desenvolvem desde 9000 
AP contribui para entender as diferentes formações sociais existentes na região 
de Rondônia, que se desenvolvem na longa duração. A partir de 1000 d.C. fica 
evidente o contexto de grande diversidade cultural, com adensamento popula-
cional, indicadores de complexificação social e expressões materiais bastante 
distintas, no qual surge a cerâmica Dionísio, cuja ocupação é identificada até 
o presente momento em sítios arqueológicos de ilhas fluviais. As informações 
arqueológicas, a serem apresentadas a seguir, permitem reconstruir o modo de 
vida dos ocupantes do sítio Ilha Dionísio e pensar sobre as interações entre as 
pessoas e os objetos.
evidência arqueológica de uma aldeia na ilha dionísio
O sítio arqueológico Ilha Dionísio encontra-se hoje impactado pelo lago da 
Usina Hidrelétrica de Santo Antônio. Está localizado em uma ilha fluvial no 
alto Madeira, a 80 km da cidade de Porto Velho e cerca de 35 km a jusante da 
cachoeira Caldeirão do Inferno, precisamente junto à foz do rio Jaci-Paraná, 
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afluente pela margem direita do rio (Figura 1). A identificação e a escavação 
desse sítio foram realizadas no âmbito do projeto “Arqueologia preventiva nas 
áreas de intervenção da usina hidrelétrica de Santo Antônio”, desenvolvido pela 
Scientia Consultoria.
Foi realizada uma prospecção sistemática com abertura de transects (li-
nhas) radiais ou paralelos, traçados a partir das concentrações de vestígios 
arqueológicos até cobrir toda a área investigada (Scientia, 2010). Este é um 
método probabilístico, que permitiu verificar a distribuição dos artefatos em 
intervalos regulares de 100 em 100 metros no sentindo norte, sul, leste e oeste. 
Após a identificação dos sítios, o mesmo método ajudou a definir os limites 
do assentamento e a forma antiga da aldeia (semicircular) por meio de uma 
malha menor, com intervalos de 20 em 20 metros, no sentido norte, sul, leste 
e oeste. A partir das densidades de material arqueológico foram selecionadas 
possíveis áreas de atividades.
Ao constatar o alto potencial arqueológico do sítio, com presença de mate-
rial cerâmico e lítico, bem como pedrais com gravuras e feições de polimento, a 
segunda etapa da pesquisa consistiu nas escavações, com a abertura de quadras 
de 1 m² em níveis artificiais de 10 cm, em áreas que apresentaram maior e menor 
densidade de material arqueológico. Além disso, foram realizadas escavações de 
superfícies amplas nos setores funerários norte e sul, com a presença de vasilhas 
inteiras e semi-inteiras (Figura 2). As informações sobre a coloração e textura do 
sedimento também foram registradas, bem como a presença de bioturbações. 
Nesse sentido, o registro arqueológico é visto como uma formação resultante de 
fatores culturais e naturais que passa por diversos processos pós-deposicionais 
(LaMotta e Schiffer, 1999; Schiffer, 1972).
Duas ocupações foram identificadas na área do sítio, sendo a primeira 
caracterizada por uma camada com baixa densidade de material arqueo-
lógico, sedimento de cor mesclada entre bruno amarelado e branco (10 YR 
Figura 2 
Vista ampla do Setor Norte – 
funerário – com estruturas e 
vasilhas depositadas, lâminas 
de machados e adornos líticos 
(Foto: Scientia, 2011).
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6/8 e 2.5 YR 9/4), com a presença 
de material cerâmico que exibe 
afinidades com a fase Pocó, datada 
em 2.851 AP. Este tipo de cerâmica 
também é encontrado a jusante 
do sítio Ilha Dionísio (Zuse, 2014). 
A segunda ocupação se distingue 
por uma camada com alta den-
sidade de material arqueológico, 
sedimento escuro (10 YR 4/2), com 
espessura que varia entre 60 a 80 
cm de profundidade, associada à 
presença de material cerâmico e 
lítico, datada entre 1.005 e 780 AP 
ou entre os séculos X e XII d.C.
O material investigado é 
referente a essa segunda ocupação, 
que apresentou um contexto bem preservado, com vasilhas inteiras e se-
mi-inteiras in situ associadas a artefatos líticos (Figura 2). A distribuição 
espacial do material identificado nas extremidades norte e sul da aldeia são 
de atividades cerimoniais, enquanto a parte central, a mais elevada do sítio, 
estaria sendo usada como habitação, com a presença de refugo secundário 
(Scientia, 2011).
A análise cerâmica desenvolvida apresentou dados relacionados às 
práticas diárias do grupo que habitou o sítio Ilha Dionísio (Costa, 2016). Essa 
verificou que além de diferenças tecnológicas do material cerâmico, tam-
bém houve um tratamento diferenciado em relação às escolhas dos espaços 
destinados aos enterramentos. Nos sítios localizados entre as cachoeiras de 
Santo Antônio e Teotônio, as urnas funerárias foram evidenciadas no contex-
to de habitação, ou distantes da aldeia cerca de 3 km (Miller, 1987, 1992; Zuse 
2014; Pessoa, 2015). Já no caso do sítio Ilha Dionísio, as duas áreas cerimo-
niais foram identificadas nas extremidades da aldeia, no sentido norte e 
sul, e após as análises do material cerâmico constatou-se que existia uma 
relação desses espaços com as estruturas domésticas, por conta da reutiliza-
ção das vasilhas.
O sítio Ilha Dionísio é um dos poucos sítios no rio Madeira que apresenta 
em sua forma de assentamento a utilização dos espaços bem definidos por 
uma composição específica dos vestígios cerâmicos. Essa configuração permi-
tiu prontamente identificar duas áreas de cemitérios associadas a outras três 
áreas domésticas, pertencentes ao mesmo grupo (Figura 3).
Figura 3 
Vista ampla do Setor Norte – 
funerário – com estruturas e 
vasilhas depositadas, lâminas 
de machados e adornos líticos 
(Foto: Scientia, 2011).
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as características da cerâmica
Na Amazônia, alguns trabalhos têm buscado classificar e entender os padrões 
de uso da cerâmica pré-colonial, a fim de abordar questões relativas à organiza-
ção sociopolítica (Gomes, 2002, 2008, 2017; Schaan, 2004, 2007b). No caso do 
sítio Ilha Dionísio, além dos fragmentos cerâmicos, também foram analisadas 
vasilhas inteiras e semi-inteiras provenientes dos setores funerários. As análises 
realizadas estiveram voltadas para a observação de características tecnológi-
cas, decorativas, formais, além da identificação da capacidade volumétrica e de 
marcas de alteração de uso (fermentação, fuligem, depósito de carbono, marca 
d’água). A partir dos agrupamentos produzidos foi possível identificar cate-
gorias funcionais (cozinhar, fermentar bebida, armazenar etc.), possibilitando 
entender a relação dos possíveis usos das vasilhas em contexto doméstico e 
posteriormente suas funções em atividades cerimoniais.
A análise morfológica permite estabelecer unidades de comportamentos, 
uma vez que só a análise de fragmentos isolados inviabiliza propor hipóteses 
acerca das atividades sociais de um determinado grupo. A forma da vasilha é 
essencial para a compreensão do uso da cerâmica no contexto sistêmico (She-
pard, 1956; Skibo, 1992). Sabe-se que a inferência funcional é uma tarefa difícil, 
quando comparada a pesquisas etnográficas ou etnoarqueológicas, realizadas 
entre culturas vivas. As formas e suas reconstituições permitem uma quantifica-
ção mais segura dos artefatos, a fim de viabilizar a descrição do material, com a 
observação dos padrões tecnológicos, das regras estruturais de confecção (Ray-
mond, 1995), da variabilidade e alternância formal dos conjuntos de vasilhas, 
sendo que esses últimos consistem em indicadores que na maioria das vezes 
estão ligados a funções distintas (Rice, 1987; Skibo, 1992, 2015).
Rice assinala que é importante definir a forma da vasilha (mesmo que seja 
hipotética) e argumenta que somente informações referentes à morfologia da 
borda e ao diâmetro da abertura da boca não constituem resultados suficientes 
para diferenciar atividades funcionais, sendo necessário saber além da forma o 
volume (capacidade) do recipiente (1987). La Salvia e Brochado também apon-
tam esse dado como elemento importante na utilização do artefato (1989: 132). 
Por exemplo: a vasilhas rasas e com boca aberta atribui-se a função de artefatos 
utilizados para servir alimentos sólidos e pastosos. Portanto, as formas inteiras 
existentes no registro arqueológico e as hipotéticas geradas por reconstrução 
gráficas são elementos fundamentais neste artigo para pensar áreas de ativida-
des e entender sua organização relacional (forma-uso-produção).
As cerâmicas analisadas apresentam uso intensivo do tempero de cauixi 
(espículas de esponja de água doce) nas pastas utilizadas para produção das 
vasilhas. A superfície é polida ou bem alisada. O sistema de classificação empre-
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gado estabeleceu dezesseis formas de vasilhas diferentes, a partir dos dados de 
estrutura, tipo de contorno e forma correlacionada a sólidos e superfícies geo-
métricas (Shepard, 1956). Após essa etapa, foram sugeridas categorias funcio-
nais hipotéticas relativas a atividades domésticas (cozinhar, fermentar bebida, 
armazenar, transferências de líquidos e serviço) baseadas nas formas, capaci-
dade volumétrica e marcas de alteração de uso. Para complementar as análises 
funcionais utilizou-se o cálculo de volume da vasilha, documentando-se as 
capacidades que variam entre 1,0 e 133,4 litros (Figura 4). As que apresentaram 
grandes capacidades (60,0 a 133,4 L) são vasilhas abertas, com paredes retas e 
cerca de 70 cm de altura. Já vasilhas com gargalos e formas esféricas possuem 
média capacidade (10,0 a 40,0 L). De acordo com o gráfico abaixo (Figura 4), a 
maior frequência da amostra analisada (34,1%) consiste em vasilhas para servi-
ço, de formato semiesférico, de calota esférica, elipsoide e cilíndrico, com 0,1 a 
1,0 litro de capacidade volumétrica.
A partir dos resultados das análises foram feitas comparações dos padrões de 
uso das vasilhas com os dados contextuais, o que possibilitou estabelecer uma 
relação das práticas de subsistência com as práticas funerárias (Costa, 2016). A 
seguir serão apresentados os prováveis usos desses artefatos em contexto do-
méstico e depois em contexto ritual nos espaços funerários.
o uso da cerâmica no cotidiano
A cerâmica é uma ferramenta amplamente utilizada por diversos grupos indíge-
nas na Amazônia pré-colonial, sendo que essa constitui a maior parte do regis-
tro arqueológico dos sítios conhecidos. As vasilhas utilitárias são empregadas 
Figura 4 
Distribuição das capacidades 
volumétricas das vasilhas.
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em atividades ligadas à cocção, processamento de alimentos, armazenamento, 
fermentação de bebidas, transporte, transferência de líquidos e serviços (uso in-
dividual e coletivo). Na área do sítio analisado foram identificados todos os tipos 
de vasilhas utilizadas para essas atividades. Nas três áreas classificadas como 
domésticas observou-se que algumas dessas vasilhas apresentavam alguma 
atividade diferente da outra.
Na área dois da aldeia, localizada próxima ao setor sul funerário, de frente 
para o rio Madeira (Figura 3), foram evidenciadas vasilhas para servir com capa-
cidades volumétricas entre 0,1 e 2,0 litros, relacionadas às formas 13 e 14 (Figura 
5). Por se tratar de uma área periférica do setor habitacional, próxima a rochas 
com gravuras e marcas de polimento (Scientia, 2011), acredita-se ser esse um es-
paço dedicado à produção de ferramentas líticas e que as vasilhas encontradas 
seriam utilizadas para o consumo de bebida e/ou comida durante o período das 
atividades de produção.
Na área três (Figura 3), foram encontradas evidências de atividades inten-
sas nas áreas de habitação, como cocção de alimentos, realizada em vasilhas 
abertas, com capacidades volumétricas entre 1,1 e 20 litros, sendo essas rela-
cionadas às formas 1, 2, 3, 4 (Figura 5). Na maior parte dessas vasilhas, a partir 
de critérios discutidos por Skibo (1992) identificou-se na superfície externa 
fuligem e marcas de água na parte interna (evidência de cozimento com água), 
principalmente nas formas 1 e 2. Os ocupantes dessa área, além de realizarem 
atividades de cocção, também estavam processando alimentos em vasilhas 
com formas abertas, associadas com as formas 5, 6, 7 e 8 (Figura 5). A forma 8 
é conhecida como assador na literatura arqueológica e pode ser atribuída a ati-
vidades relacionadas ao preparo de farinhas e elaboração de beiju no dia a dia 
(Gomes, 2008; Silva, 2003). Para armazenar ou fermentar bebidas provavel-
mente utilizaram vasilhas abertas, com capacidades volumétricas entre 60,0 e 
92,2 litros (Figuras 1 e 5).
Outros elementos importantes encontrados nessa área correspondem à 
produção local de artefatos cerâmicos assinalados pela identificação de restos 
de bolotas de argilas (com diferentes antiplásticos) e roletes, bem como bastan-
te carvão (Costa, 2016). A partir dessas informações fica claro o uso intenso do 
local para atividades de processar alimento, cozinhar e armazenar, bem como 
da produção local dos artefatos cerâmicos. Esse tipo de evidência também é en-
contrada nas pesquisas etnoarqueológicas realizadas entre os Shipibo-Conibo 
(Deboer e Lathrap, 1979: 121).
Na área quatro, também habitacional, seus ocupantes realizaram atividades 
de cocção com vasilhas de capacidades entre 1,1 e 30,0 litros. As formas são as mes-
mas identificadas na área três (Figura 3). Além dessas, foram encontradas vasilhas 
para armazenar ou transportar líquidos com capacidades entre 10,0 e 30,0 litros. 
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Vasilhas para consumo de bebidas fermentadas também foram encon-
tradas nessa área, apresentando marcas de fermentação na parte interna e 
pintura na superfície externa. O uso está relacionado à vasilha aberta corre-
lacionada à forma 16 (Figura 5). Assim como na área três, essa também esta-
va associada a muito carvão, bolotas de argila e sementes carbonizadas no 
pacote arqueológico. No entorno da habitação foram identificadas palmeiras 
de urucuri.
Silva, em estudos etnoarqueológicos, assinala que entre os Asurini do Alto 
Xingu (grupo de língua Tupi), os grupos domésticos estão relacionados princi-
palmente a atividades de produção e processamento de alimentos, bem como 
armazenagem. Tais atividades envolvidas nesses grupos domésticos possibili-
taram compreender o espaço especializado de produção econômica e artesanal 
dentro da aldeia, que compreende a intensificação da produção de vasilhas 
(Silva, 2003: 153).
As áreas elencadas no setor habitacional na Ilha Dionísio forneceram 
dados para compreender a dinâmica dos grupos domésticos. A alta frequên-
cia de vasilhas esféricas abertas, com capacidade de 10,1 a 20,0 litros e de 
20,1 a 30 litros, sugere enfâse no preparo de alimentos cozidos, confirmada 
também pela marca d’água e fuligem na maioria das peças classificadas como 
vasilhas de cocção. Esses dados possibilitam pensar em um número grande de 
pessoas, levando-se em conta o consumo do conteúdo interno. Em relação a 
atividades de cocção, também são encontradas vasilhas de diferentes capa-
cidades associadas ao preparos de outros alimentos que vão diretamente ao 
fogo. Outra evidência que leva a pensar em grupos extensos são as vasilhas 
para armazenar com capacidades de 60,0 a 133,4 litros. Nessas, possivelmen-
te estariam armazenando comida, bebida fermentada e água. Migliaccio 
apresenta essa mesma interpretação para vasilhas com grandes capacidades 
volumétricas para a cerâmica da fase descalvados, no Pantanal Matogrossen-
se (2006).
Desse modo, a análise tecnológica, funcional e contextual consiste na 
primeira etapa para compreender os processos sociais envolvidos na produção 
e consumo de alimentos e bebidas em sociedades do passado pré-colonial (Go-
mes, 2008). Com a identificação da padronização tanto de confecção como de 
uso, constata-se que as habilidades técnicas foram amplamente compartilhadas 
pelo grupo ao longo de 200 anos. A ênfase foi dada à produção de vasilhas para 
cozinhar alimentos e fermentar bebidas.
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Figura 5 
Formas cerâmicas e suas 
categorias funcionais 
(desenhos elaborados por 
Angislaine F. Costa).
67artigo | Angislaine Freitas Costa e Denise Maria Cavalcante Gomes | A multifuncionalidade 
das vasilhas cerâmicas do alto rio Madeira (séculos X-XII d.C): comensalidade cotidiana e ritual
Rev. antropol. (São Paulo, Online) | v. 61 n. 3: 52-85 | USP, 2018
o uso da cerâmica no ritual funerário
Durante as análises, observou-se que as vasilhas utilizadas no cotidiano são 
as mesmas empregadas nos contextos funerários. A produção de vasilhas 
específicas para fins cerimoniais não foi identificada, como é o caso das urnas 
Marajoara (Roosevelt, 1991; Schaan, 2004, 2007b), Maracá e Aristé do Amapá 
(Cabral e Saldanha, 2008) e das urnas Guarita na Amazônia Central (Moraes, 
2013). As urnas antropomórficas, zoomórficas e com pinturas altamente 
elaboradas são vistas como artefatos cerimoniais empregados para simboli-
zar o status social do indivíduo, podendo esse ser um xamã, líder ou pessoa 
pertencente a linhagens elevadas (Guapindaia, 2001, 2008; Schaan, 2007b). As 
sociedades que habitaram a Ilha de Marajó foram interpretadas como poli-
ticamente centralizadas e hierarquizadas, dado que faziam uso de artefatos 
decorados para legitimar as novas estruturas de poder e prestígio, bem como 
para o culto aos ancestrais e seres sobrenaturais ligados aos mitos. Logo, era 
necessário um grupo de pessoas especializadas na confecção desses artefatos 
(Roosevelt, 1991; Schaan, 2004, 2007a, 2007b).
Sítios cemitério foram identificados em áreas da região do Suriname, 
Guiana Francesa e norte do Amapá (Van den Bel, 2015: 38-41), sendo definidos 
como contextos de estratificação social e veneração aos ancestrais, devido à 
diversidade de enterramentos encontrados, alguns em urnas globulares, outros 
em urnas antropomórficas contendo símbolos que poderiam ser dos caciques 
ou fundadores das aldeias, além de outros em vasilhas simples e abertas. Nos 
sítios do litoral das Guianas os cemitérios estariam separados da aldeia, en-
quanto em outras áreas encontravam-se dentro da área de habitação, cujos 
cemitérios afastados são interpretados pelo autor como marcadores territoriais 
ligados aos ancestrais.
No sítio Ilha Dionísio, conforme mencionado, não existem evidências de 
manufatura de objetos exclusivamente utilizados para fins rituais. As vasilhas 
de uso doméstico, principalmente as de atividades de cocção, armazenamento/
fermentação de bebidas e transporte (Figura 6), assumiram papéis de objetos 
rituais (Costa, 2016). Tal contexto é similar ao que ocorre na fase Descalvados, 
no Pantanal do Mato Grosso, em que Migliaccio (2006) afirma identificar uma 
recriação do universo cotidiano nos enterramentos. No sítio Terra Preta (1320-
910 AP), uma aldeia associada a uma ocupação da Tradição Incisa e Ponteada, 
na região de Santarém, PA, Gomes também identifica uma vasilha em contexto 
funerário que teria sido utilizada para fermentar bebida, cozinhar alimentos 
e que depois foi reutilizada como urna funerária, classificando assim a vasilha 
como multifuncional (2008: 169).
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Entre os Guarani, Noelli (1993: 101) assinala que as vasilhas para enterramen-
to secundário são as mesmas que foram utilizadas para cozinhar alimentos, 
fermentar bebidas e depositar água. Ao compararmos esses casos, observa-se 
que a reutilização das vasilhas do cotidiano em contextos funerários tem sido re-
gistrada na literatura arqueológica, indicando uma recorrência desse comporta-
mento associado a determinados tipos de sociedades. O presente artigo chama 
a atenção para os significados dessa reutilização, o que será discutido adiante.
No sítio Ilha Dionísio, o uso ritual da cerâmica em contexto funerário é carac-
terizado pelo emprego mais frequente de vasilhas abertas com corpo cilíndrico, 
originalmente empregadas para armazenar ou fermentar bebida, com capacida-
des volumétricas de 110,0 a 133,4 litros (Figura 5). Essas são utilizadas como urnas 
de modo mais recorrente. Em alguns casos, constatou-se que essa forma de vasi-
lha foi quebrada e seus fragmentos usados com a função de tampa (Costa, 2016). 
Vasilhas abertas de corpo esférico, semiesférico ou elipsoide, cujo uso primário 
esteve associado à cocção de alimentos com capacidades volumétricas de 20,0 a 
40,0 litros, foram usadas como urna, sendo que outras parecem assumir o papel 
de oferenda. Em menor frequência foram identificas vasilhas em meia esfera ou 
em forma de calota usadas para serviço, bem como vasilhas com gargalo, empre-
gadas para transporte e transferência de líquidos (Figura 6). Os arranjos dos seto-
res funerários levam a pensar que os mesmos padrões de refeições comunais, em 
Figura 6 
Formas cerâmicas e suas 
categorias funcionais (desenhos 
elaborados por Angislaine F. 
Costa).
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situação doméstica, existiram durante os rituais de enterramento (Figura 7).
No setor sul funerário, além das vasilhas cerâmicas também ocorre uma 
estrutura de seixos sem marcas de uso e um adorno corporal (Scientia, 2011). A 
estrutura I apresenta um contexto em que uma vasilha que teria servido ori-
ginalmente para transportar ou armazenar, passou a ser um receptáculo para 
conter ossos cremados. A mesma foi intencionalmente emborcada no interior 
de outra vasilha, que era utilizada para fermentar bebida. Os fragmentos usados 
para tampar, também intencionalmente quebrados, são de vasilhas para arma-
zenar ou fermentar bebida e de um assador.
Na estrutura II todos os fragmentos estavam intencionalmente quebrados, 
mas durante a análise foi reconstituída a forma de uma vasilha destinada ao 
transporte ou armazenamento de líquidos, bem como vasilhas pequenas para 
serviço. Na estrutura IV, uma vasilha empregada para cocção foi usada como 
urna, sua tampa era um recipiente para fermentar ou armazenar líquidos.
No setor norte funerário, também foram identificadas associações das 
vasilhas de uso cotidiano em contexto ritual, de forma similar ao verificado no 
setor sul funerário (Figura 7). No entanto, ao plotar todas as vasilhas que foram 
encontras em situação de uso ritual, constatou-se um alinhamento no sentido 
noroeste/sudeste. No baixo rio Madeira, Eurico Miller também identificou esse 
padrão de alinhamento, contudo, as vasilhas eram antropomórficas e confeccio-
nadas para fins cerimoniais (1987, 1992).
O alinhamento das urnas está relacionado a vasilhas para armazenar ou 
fementar bebidas, que também foram cobertas por outros fragmentos de 
vasilhas. Assim como no contexto funerário do setor sul, ocorrem estruturas 
de seixos, adornos, ferramentas líticas, e lâminas de machado. Todo o material 
apresenta evidências de que houve uma preocupação na organização dos arte-
fatos durante os rituais.
Em um contexto específico do setor norte funerário, observou-se a relação 
de uma vasilha para cozinhar com outra para fermentar bebida, juntamente 
com artefatos para processar alimentos e servir (Figura 8). Todas essas estavam 
organizadas juntas e associadas a uma fogueira. A hipótese é que durante o 
ritual houve ingestão de comida e bebida fermentada, como ocorre em alguns 
rituais de grupos indígenas na Amazônia.
Após todas as análises, ficou claro que os objetos de uso doméstico que 
assumiram funções em contextos cerimoniais relativos à ingestão de bebidas 
e consumo de alimentos, depois cumpriram diferentes papéis, ora como urna, 
ora como tampa ou acompanhamento, seja pessoal ou oferenda. A partir desses 
dados, foi possível evidenciar a multifuncionalidade dos artefatos cerâmicos.
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Figura 7 
Formas de vasilhas 
utilizadas nos contextos 
cerimoniais do setor norte 
funerário (Costa, 2016). 
Desenho: Diogo Quirino 
Arte Final: Angislaine 
Freitas, 2015
N
Figura 8 
Formas empregadas para 
enterramentos (V22, V17) e 
artefatos que serviram para 
ingestão de bebida (E21) 
ou comida durante o ritual 
funerário (V18, V19), bem como 
para o preparo de alimentos 
(V16) (Costa, 2016).
conexões entre pessoas e coisas: emaranhamento e agência relacional
A inovação teórica de Gell (1998), por meio da proposição de uma agência não 
humana, demostrou, a partir de uma visão centrada nas relações mutuamen-
te construídas, como os objetos podiam afetar as pessoas. Essa discussão, no 
interior da antropologia, contribuiu para o estudo das coisas enquanto pessoas 
(Santos-Granero, 2009; Latour, 2012 [2005]). Por outro lado, o postulado inicial 
do perspectivismo como teoria do pensamento ameríndio, elaborada com base 
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em diversos exemplos etnográficos, enfatizava as relações entre seres humanos 
e animais (Viveiros de Castro, 1996, 2002; Lima, 1996). Com o passar do tempo 
e o surgimento de novas etnografias, interações com outras subjetividades, a 
exemplo dos corpos celestes e dos objetos, vem sendo evidenciadas (Viveiros de 
Castro, 2012). A coletânea organizada por Santo-Granero (2009) reuniu dife-
rentes trabalhos que defendem a ideia de existência de uma socialidade dos 
objetos, levando-se em conta as concepções nativas dos povos da Amazônia 
(Barcelos Neto, 2009; Hugh-Jones, 2009; Lagrou, 2009; Miller, 2009).
Na arqueologia, as análises que perpassam a perspectiva processual e 
funcionalista utilizam os artefatos arqueológicos para produzir inferências 
acerca da produção e uso dos mesmos. Ou seja, os objetos são confeccionados 
e utilizados pelos seres humanos. Thomas argumenta que a arqueologia pós-
-processual, ao tentar compreender o homem como ser ativo, esqueceu-se de 
verificar como esse lidava com o ambiente (2015). Nessa perspectiva, os animais 
e as coisas foram considerados inertes, sendo pensados apenas como símbolos 
e representações. Essa visão antropocêntrica vem sendo contestada por arqueó-
logos que partilham de abordagens teóricas ontolologicamente orientadas, 
produzidas num momento de emergência de um outro paradigma na antropo-
logia e na arqueologia – a chamada virada ontológica. Tais abordagens buscam 
superar a ontologia ocidental de caráter dualista e propor uma compreensão 
mais simétrica da produção do conhecimento (Alberti, 2013; Alberti e Marshall, 
2009; Bray, 2009; Gomes, 2017; Robb, 2010; Swenson, 2015). 
Hodder, cujo enfoque é essencialmente materialista e por isso distinto das 
abordagens ontológicas, ao definir o conceito de emaranhamento, argumenta 
que as pessoas e as coisas são relacionalmente produzidas, o que decorre da 
soma de quatro tipos de relações existentes: 1) seres humanos que dependem 
de coisas; 2) coisas que dependem de outras coisas; 3) coisas que dependem 
dos humanos; e 4) humanos que dependem de outros seres humanos (2014: 
20). Essa teoria geral defende que a relação entre pessoas e coisas é focada na 
dependência, sendo essa dividida em dois tipos. O primeiro é referente à neces-
sidade que os humanos têm das coisas para viver, socializar, comer e pensar; e o 
segundo consiste em utilizar as coisas como ferramentas e símbolos para cons-
tituir o sujeito e moldar a sociedade. Essas dependências, segundo o mesmo 
autor, resultam no entrelaçamento, ou seja, uma dialética entre pessoas e coisas 
que se prendem uns aos outros.
De acordo com Hodder, a abordagem relacional envolve mais do que uma 
rede de seres humanos e coisas (2014). Ele critica a visão de Latour, que defende 
a interconexão dos humanos e não humanos em um processo simétrico (2012 
[2005]). Para o autor, o emaranhamento leva a uma relação de codependência 
para alcançar uma estabilidade, e cada vez mais torna a relação assimétrica en-
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tre pessoas e coisas. Tanto Latour, quanto Hodder defendem a ideia de que não 
é possível separar pessoas e coisas quando se tenta compreender as relações 
sociais, uma vez que os objetos fazem parte da vida cotidiana e participam das 
relações como mediadores de ação, adquirindo agência.
Latour, ao tratar da semiótica da materialidade que conduz à agência 
material, define a Teoria Ator-Rede (ANT) como movimento, transformação 
e registro. Essa é constituída por diferentes atores que atuam na organização 
social (actantes). Um deles é de interesse para este artigo, sendo nesse caso os 
objetos (não humanos). O autor argumenta que relações sociais são construídas 
a partir da relação existente entre objetos e pessoas. Partindo deste pressuposto, 
os materiais podem ser interpretados como ativos em uma comunidade, e junto 
com os humanos são responsáveis por uma ação. Portanto, a identificação das 
conexões entre os objetos e pessoas, bem como os laços sociais que se forjaram 
momentaneamente, podem ser explicados em termos dos significados que sua 
produção e uso tiveram na interação com os seres humanos.
DeMarrais sustenta que, por meio da noção de agência dos objetos, foi possí-
vel compreender a materialização de diversas tradições culturais, aqui entendi-
da como um processo ativo e reflexivo de expressão concreta de ideologias e do 
conhecimento, por meio do qual ideias, valores, histórias, mitos foram transfor-
mados em realidade material e física (2004). Para a autora, a análise de cenários 
encontrados no registro arqueológico pode lançar luz com relação a aspectos 
culturais e outros relativos à organização social. Robb, nessa mesma linha, enfa-
tiza que para inferir as ações humanas no passado é preciso antes contextuali-
zá-las, caracterizando as relações socialmente produtivas, identificadas a partir 
dos materiais arqueológicos que participaram e mediaram as relações entre 
diferentes pessoas (2010).
De acordo com Robb, a agência material difundida por Latour transferiu o 
foco de atenção da vida social, no que se refere aos laços existentes entre pes-
soas e coisas, para as relações entre elas. O propósito dessa abordagem é inter-
pretar a ação social não em termos de protagonistas humanos que se colocam 
face a face com objetos passivos, mas evidenciar as relações heterogêneas entre 
seres humanos, práticas coletivas diárias, corpos de conhecimento e coisas ma-
teriais, delineando o que pode ser compreendido como agência relacional.
Essa visão de agência relacional, segundo Robb, pode ser inferida arqueolo-
gicamente a partir de significados estruturais, genéricos e contextuais que são 
simultâneos e interdependentes (2010: 506). Um exemplo de construção dessa 
rede de significados pode ser uma vasilha cerâmica cujos princípios estruturais 
podem fazer referência ao simbolismo da cor, sendo esses preceitos estilísti-
cos do design relacionados a gênero ou valores de classe, que se voltam para 
muitos campos da ação. A vasilha pode ainda incorporar significados genéricos 
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que derivam do tipo de ação social da qual ela participa, como no caso de uma 
vasilha associada a um alimento específico ou bebida consumida num contexto 
particular, ou um esquema de design apropriado para esse tipo de artefato. Ao 
mesmo tempo essa mesma vasilha pode se referir a significados contextuais, 
relativos a como esse pote específico se associa ao tipo de pote que é, ou como 
seus usuários se relacionam ao tipo de usuário ideal que se espera ter para esse 
pote – por exemplo uma versão bem executada ou ricamente decorada, um exa-
gero intencional de alguns traços, ou ainda detalhes adicionais que indiquem 
afiliações pessoais do usuário.
a compreensão relacional e a evidência arqueológica
Na antropologia amazônica, as práticas alimentares têm servido para pensar a 
socialidade indígena, ligada principalmente ao debate da constituição das rela-
ções de parentesco, por meio da comensalidade. Fausto afirma que “a fabricação 
de parentesco na Amazônia converge para o universo da cozinha e da partilha 
alimentar” (2002:8). Para compreender a produção de pessoas e da socialida-
de amazônica, o autor articula a noção de comensalidade à ideia de predação 
familiarizante ligada à caça (2002, 2007). Já entre os Kanamari, povo de língua 
katukina), que habita o extremo oeste da Amazônia brasileira, a “comensalidade 
caracteriza as refeições comunais cujo sentido é produzir e propagar as relações 
de parentesco, possíveis somente como consequência de atos prévios de alimen-
tação” (Costa, 2013: 474). Desse modo, a comensalidade compreende a consti-
tuição de laços harmoniosos de partilha e produção de alimentos, entre pessoas 
envolvidas em atividades produtivas, com base na divisão sexual do trabalho.
Diferente dos antropólogos, abordar como essas relações ocorreram no 
passado é algo que não está ao alcance dos arqueólogos. A análise funcional da 
cerâmica e os dados contextuais do registro arqueológico do sítio Ilha Dionísio 
permitiram evidenciar expressões materiais das relações entre as pessoas e os 
artefatos, ligadas às refeições comunais. A etnografia de Overing contribuiu 
para ampliar a compreensão dos contextos arqueológicos aqui expostos. Alia-
da às teorias antropológicas e arqueológicas, voltadas ao entendimento da 
materialidade, essa estratégia metodológica possibilitou imaginar de modo 
dinâmico os arranjos materiais que no passado se constituíram e participaram 
ativamente da manutenção da vida social.
Overing ao estudar os índios Piaroa, descritos como típicos grupos guianen-
ses, sem expressões sociais de diferenças e distinções de grupo, que vivem nos 
tributários do rio Orinoco, na Venezuela – observa que esses enfatizam os assun-
tos da vida diária. Ou seja, o cotidiano está imerso na cosmologia do grupo, que 
valoriza e ritualiza as habilidades das mulheres de cozinhar e dos homens de 
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preparar a roça. Essas práticas, segundo ela, produzem um tipo de homogenei-
dade material que é criado pelos laços de mutualidade, de uma vida em comum, 
que objetiva alcançar uma comunidade de similares (1991, 1999, 2003).
Na antropologia do cotidiano, o trabalho de alimentar, arrumar e limpar não é 
visto como invisível, sendo por meio dessas práticas diárias que se constrói o social 
(Overing, 1991, 1999, 2003; Overing e Passes, 2002). O senso de comunidade se 
desenvolve entre os índios Piaroa a partir de seus laços de mutualidade, valorizan-
do o convívio e a socialidade. Segundo Overing, os Piaroa enaltecem as habilidades 
necessárias para a vida social, pois afirmam que são eles mesmos os que fazem 
(plantar, fabricar artefatos, fiar algodão e construir casas). Portanto, a filosofia social 
do grupo reforça sempre a cooperação e o bem-estar no interior da comunidade.
A noção de multifuncionalidade das vasilhas, que se estabelece a partir das 
análises realizadas, vai muito além da ideia de alternância funcional (Skibo, 
2015) ou de codependência (Hodder, 2014). Seu entendimento encontra respal-
do na compreensão da agência relacional (Latour, 2012 [2005]) entre artefatos e 
pessoas, sendo essa vivida em ambos os espaços associados às práticas coletivas. 
As vasilhas utilitárias também são vistas como atores, envolvidos de diferentes 
maneiras nas relações diárias de subsistência dos habitantes da antiga aldeia, 
nos rituais baseados no consumo de bebidas fermentadas e nos espaços fune-
rários, onde irão mediar as relações entre os vivos e os mortos. Essas vasilhas 
figuram como receptáculos dos mortos, mas também como acompanhamen-
tos, além de estarem implicadas nas cerimônias coletivas com a preparação e o 
consumo de alimentos e bebidas. Desse modo, essa agência relacional, visível 
materialmente no registro arqueológico, pode denotar o senso de comunidade 
que se desenvolveu no passado, de acordo com o qual pessoas e vasilhas estive-
ram empenhadas na arte de alimentar.
Os dados contextuais, juntamente com as análises funcionais da cerâmica 
(Figura 4), auxiliaram a construir hipóteses para pensar as ações dos seres hu-
manos e dos artefatos no passado. São os espaços domésticos e funerários, bas-
tante demarcados no registro arqueológico, com a presença de artefatos utilitá-
rios que transitam por ambos, que de fato reforçam a percepção de importância 
das práticas de refeições comunais. Esses elementos fornecem indicadores para 
compreender que as práticas do cotidiano eram o campo a partir do qual as 
pessoas exerciam suas habilidades para manter o convívio social.
Ainda que valores e concepções de mundo tenham sido materializados de 
um modo muito mais sutil do que se tivessem sido inferidos a partir de artefa-
tos portadores de símbolos de grande visibilidade, a ausência desses últimos 
também é informativa sobre o tipo de sociedade que se estabelece num con-
texto regional de grande diversidade cultural, durante os séculos X-XII d.C. Em 
oposição às formações complexas e hierárquicas que nessa época supostamente 
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emergiram na região do rio Madeira, outras comunidades a exemplo dessa 
evidenciada no sítio Ilha Dionísio parecem ter se caracterizado por um modo de 
vida com maior fluidez social. A homogeneidade do material cerâmico demons-
tra a inexistência de possíveis diferenças sociais e hierárquicas. A vida comuni-
tária parece ter enaltecido uma socialidade com base nas práticas do cotidiano, 
sendo que parte disso foi expresso no registro arqueológico, cuja luz pôde ser 
lançada aos aspectos culturais.
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